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Setembro 2007/ Tishrei 5768  - Prédica de Rosh Hashaná II

No meio do vasto Deserto de Gobi, no sul da Mongólia, quatro gerações de pastores vivem numa pequena aldeia.

É época da cria de camelos, mas um dos camelos está com dificuldades no parto, que acaba durando alguns dias e faz nascer um filhote grande, porém magro. 

A mãe passa a rejeitá-lo. 

Após consulta com o conselho dos nômades do deserto, conclui-se que um ritual antigo precisa ser feito. 

Um músico, como se fosse um médico, é chamado para a emergência, viajando uma longa distância com seu instrumento primitivo para tentar resolver a questão da rejeição materna. 

Chega. 

E ali no descampado, coloca o instrumento sobre o dorso da mãe camela. 

Um vento suave começa a tanger as cordas do instrumento. 

A natureza por si mesma harpeja sua harmônica sabedoria. 

A mãe camela percebe uma música reordenando suavemente os sentidos. 

Ergue a cabeça, aguça os ouvidos, e espera. 

E enquanto cordas soam, ela começa a acolher o filhote. E o filhote antes rejeitado e infeliz, vem e mama, mama, mama desesperadamente feliz. 

E enquanto ele mama e a música continua, a câmara mostra em primeiro plano que lágrimas desbordam umas após outras dos olhos da mãe camela, dando sinais de que a natureza se reencontrou a si mesma. 

Lágrimas desbordam umas após outras, dando sinais de que a natureza se reencontrou a si mesma.
Imersa no espírito dos Iamim Noraim, no espírito destes Dias Intensos, é inevitável reconhecer nas imagens evocadas por esta sinopse do sensível documentário “Camelos também choram”, temas familiares a este período do calendário judaico: 

os desafios da maternidade, 

o som de um instrumento primitivo que redireciona os sentidos ... 

e principalmente, 

um  choro feminino que propicia um processo de reordenação e retorno.
Rosh Hashaná é conhecido como Iom Ha’Din, como dia do Julgamento, dia em que, no imaginário de nossa tradição, passamos diante de Deus, que assume a figura de um Rei, e nos submetemos à sua avaliação. 

Invariavelmente, a liturgia contida no Machzor reafirma este tema, ao pronunciar:

“Avinu Malkeinu, Slach U’Mechal Le’Chol Avonoteinu”

Nosso Pai, Nosso Rei, perdoe e absolva todas as nossas iniquidades

OU

“U’vó Tinasse Malchutecha, Ve’Ikon Be’Chessed Kis’Echa, Ve’Teshev Alav Be’emet”

Neste dia percebemos Teu domínio e Te imaginamos em Teu trono, julgando-nos com severidade e compaixão.

Porém, em meio a esta temática predominante, emerge uma outra narrativa, registrada precisamente nos textos “canônicos” do Machzor: na leitura da Torá e dos Profetas.

Segundo esta outra narrativa, Rosh Hashaná poderia ser também chamado de Iom  Ha’Bechi, o dia do Choro.  

Ontem, a Torá nos contou sobre o choro de Hagar: 

וַתִּשָּׂא אֶת־קֹלָהּ וַתֵּֽבְךְּ
“Expulsa da casa de Avraham, sozinha com seu filho no deserto de Beer-Sheva, sem água, Hagar rompe em lágrimas.”
E a Haftará nos contou sobre o choro de Chana:

וַתִּתְפַּלֵּל עַל יְקֹוָק וּבָכֹה תִבְכֶּה
“Não conseguindo conceber, Chana ergueu suas preces ao Eterno, chorando intensamente.”

Hoje a Torá não nos relata explicitamente nenhum episódio de choro, mas o midrash/o folclore rabínico, se ocupou de preencher esta lacuna, ao nos contar:

התחילה שרה לבכות ומיללת
“Ao ouvir sobre o que aconteceu com seu filho Itzchak, Sara começou a chorar e lamentar”

E por fim, na Haftará de hoje, do livro do profeta Jeremias, ouvimos sobre o choro ETERNO e inconsolável de nossa matriarca Rachel:

רָחֵל מְבַכָּה עַל בָּנֶיהָ
מֵאֲנָה לְהִנָּחֵם עַל בָּנֶיהָ כִּי אֵינֶנּוּ
“Rachel, (muito tempo depois de enterrada), ainda chora por seus filhos, ela se recusa a ser comfortada pois seus filhos se foram ...

E é precisamente este choro de Rachel  que desperta a compaixão de Deus”.

Hagar, Chana, Sara e Rachel ... todas mulheres, mães lidando com os desafios da maternidade, mães que choram ... mães cujo choro produz uma resposta divina. 

Segundo Avivah Zornberg, há algo de especial no choro da mulher, algo característicamente feminino. Existe um tipo particular de choro que é privilégio da mulher e acontece as suas custas.

Parece que nossos sábios reconheceram esta particularidade, e ao invés de esteriotipá-la ou discriminá-la, nela identificaram uma sabedoria, um potencial tranformador.

Para os sábios do Talmud, o choro de Chana é o modelo da TEFILÁ/da reza por excelência. Seu choro exprime o espírito a ser almejado por aquele que quer mergulhar na disciplina da reza.

Maimônides, ao tentar descrever o TERUÁ, o som produzido pelo SHOFAR, também recorre ao choro feminino, ao dizer:

היא היללה שמיללין הנשים ביניהן בעת שמיבבין
Talvez o TERUÁ seja o lamento que as mulheres produzem entre elas quando estão chorando ofegantes.

Tanto a TEFILÁ/a reza como o TERUÁ/o som produzido pelo shofar, estão no centro de nossa experiência espiritual nestes Dias Intensos. São eles os catalisadores de nosso processo de TESHUVÁ: processo de retorno, renovação e transformação pelo qual devemos passar.

Ao destacar de nosso cânone, da Torá e dos Profetas, as histórias de choro materno, ao comparar a TEFILÁ e o TERUÁ ao choro feminino, nossa tradição parece reconhecer nele, neste choro, um efeito catártico, uma capacidade de evocar uma resposta profunda (DEVAGAR) naqueles que se submetem a reproduzí-lo e que se entregam a ouví-lo.

O cabalista Itzchak Luria foi ousado ao sugerir que em Rosh Hashaná o choro é IMPRESCINDÍVEL para que encontremos bençãos no ano que se inicia.

O próprio Reb Nachman de Bratslav, que cunhou a expressão 

Mitzvá Guedolá Lihiot Be’SIMCHÁ TAMID
“É uma grande mitzvá estar SEMPRE alegre”

chamou atenção para a importância do choro, ao dizer: 

Mi’She Rotze Lechadesh Chidushim, Hu Tzarich Livkot Mi’Kodem

Quem quiser de fato RENOVAR, precisa primeiro (antes de mais nada) chorar

Azai Iachol Le’Hamshicham RAK Le’Mekomot She’Tzarich

Para então poder continuar SÓ pelos caminhos necessários

CHORAR, ANTES DE RENOVAR, PARA CONTINUAR SÓ PELOS CAMINHOS NECESSÁRIOS

Algo no choro, no gesto genuíno de arrebentar-se em lágrimas, permite que nos dispamos, que deixemos de lado o supérfluo, e foquemos no essencial, no prioritário, naquilo pelo qual devemos viver.

Para o psicanalista Donald Winnicott que estudou o choro da criança, o choro triste representa a conquista de nosso lugar no mundo. Quando deixamos de ser um pedaço de cortiça flutuando ao sabor das ondas e começamos a assumir nossa responsabilidade em relação ao meio. Em lugar de reagir apenas às circunstâncias, passamos a sentir reponsabilidade pelas circunstâncias.  

Segundo Winnicott, tal é a importância deste choro, que “... Algumas pessoas pensam ser ele uma das principais raízes dos tipos superiores de música.”

Nada mais apropriado do que entoar um choro na data em que precisamente nos predispômos a rever, reavaliar e redirecionar nosso lugar no mundo.

Ao eternizar o choro de Rachel, muitos séculos depois dela ter vivido, a Haftará/o texto profético de hoje leva este aspecto do choro de que nos fala Winnicott (um choro que representa nossa responsabilidade pelas circunstâncias) um passo adiante.

A leitura do texto do profeta Jeremias suscita a pergunta: Qual é o poder de intervenção das lágrimas de Rachel, de maneira que elas sobrevivem sua própria autora, e séculos mais tarde, quando nosso povo está exilado, estas mesmas lágrimas conseguem provocar tamanha resposta divina, pois a elas Deus responde:

מִנְעִי קוֹלֵךְ מִבֶּכִי וְעֵינַיִךְ מִדִּמְעָה כִּי יֵשׁ שָׂכָר לִפְעֻלָּתֵךְ(...)  וְשָׁבוּ בָנִים לִגְבוּלָם
“Refreia tua voz de chorar, e teus olhos de verter lágrimas, pois teu trabalho será recompensado ... e teus filhos retornarão à sua própria terra.”

Qual é o poder de intervenção das lágrimas de Rachel, de maneira que elas conseguem provocar um processo de retorno, de TESHUVÁ, de tamanha dimensão?

Rachel, a mulher que em vida viu sua irmã se casar com seu amado, a mulher que durante muito tempo não pôde conceber, a mãe que morreu no parto de seu segundo filho, Rachel é a única dentre os patriarcas e as matriarcas que não foi enterrada na caverna de Hevron. 

Segundo Nahmanides, Rachel foi propositalmente enterrada no caminho pelo qual futuramente passaria o povo em direção ao exílio. Ela foi enterrada propositalmente exposta, e desta maneira sensível à dor do povo no momento de sua dispersão.

É deste lugar desprotegido, fora da caverna, no caminho, que Rachel chora, e com seu choro ela é capaz de se conectar à dor de seu povo, e dar uma outra dimensão e significado à sua própria dor e disilusão. 

É deste lugar que, ao chorar, Rachel consegue transformar sua dor e disilusão pessoal em fonte de prece. 

Prece para o retorno do povo ... 

e HOJE,  Prece para o nosso retorno. 

Ao eternizar o choro de Rachel, o profeta Jeremias lhe assegurou um novo lugar no mundo, permitindo a Rachel transcender sua experiência íntima e assumir todo seu potencial de empatia.

O que é chorar? – perguntou o filósofo francês André Neher

Chorar é semear. 

O que é rir? 

Rir é colher. 

Olha para esta pessoa que está chorando. Por que ela está chorando? 

Porque ela carrega em seus braços o peso do grão que ela está por semear. 

E agora, veja ela voltando alegre. Por que ela está rindo? Porque ela carrega em seus braços os feixes da colheita.

O riso é a colheita tangível, plenitude.

Lágrimas são o semear: são esforço, risco, a semente exposta à seca, ao apodrecimento, ameaçada pelo granizo e pela tempestade.

Riso é palavras. 

Lágrimas são o silêncio.

Não é a colheita que é importante. 

O que é importante é o semear, o risco, as lágrimas. 

A esperança não está na risada e na plenitude. 

A esperança está nas lágrimas, no risco e no seu silêncio.

Diz Clarice Lispector que há um tipo de choro bom e outro ruim.
Em Rosh Hashaná somos convidados a reproduzir e ouvir o choro BOM de nossos antepassados: de Hagar, de Chana, de Sara e de Rachel. Um choro que pode nos arrancar de nossa apatia e indiferença e nos acordar para a urgência do momento.
Latente neste choro há uma possibilidade de identificarmos o que é essencial, uma possibilidade de identificarmos nosso verdadeiro lugar no mundo.

Latente neste choro há uma possibilidade única de conexão: conexão conosco mesmo, e conexão com os outros, nossa comunidade, nosso povo, nosso mundo ao redor.

Como disse o poeta Vinícius de Morais:

Quem já passou por essa vida e não viveu

pode SER mais

mas SABE menos do que eu

Porque a vida só se dá pra quem se deu,

pra quem amou, PRA QUEM CHOROU, 

pra quem sofreu

Shaná Tová U’Mevorechet!!!! 

Um ano de muito semear para todos nós!!!
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